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A empresa Narciso Pereira Mendes é uma
empresa que se dedica ao fabrico de têxteis lar,
desde as toalhas de mesa, guardanapos, panos
de cozinha turcos e tecidos, passando pelos
aventais, pegas e luvas, até às toalhas para casa
de banho e tecidos mistos. A sua produção – de
artigos de média/alta qualidade, em 100% algodão
ou 100% linho –, é fundamentalmente dirigida
para os mercados da Holanda, EUA, França,
Alemanha, Inglaterra e Espanha.

A Fateba – a marca detida e comercializada pela
Narciso Pereira Mendes, mas também o nome
por que é conhecida a empresa – é uma têxtil
nascida no ano de 1947 pela mão de Narciso
Pereira Mendes, um operário têxtil numa grande
empresa têxtil em Covas, uma localidade
importante da freguesia de Polvoreira e que foi
marcante na indústria têxtil vimaranense e do
vale do Ave. Para além de ter criado a sua própria
empresa, este homem cedeu terrenos à freguesia
de Polvoreira, acabando por ter o seu nome numa
rua da freguesia. Curiosamente é a rua onde
estão localizadas as suas instalações industriais,
na freguesia de Polvoreira, concelho de
Guimarães.

Com a apresentação do seu requerimento de ligação
ao SIDVA em 6 de abril de 1998, autorização de
ligação de 15 de outubro de 1999 e ligação ao
sistema integrado de despoluição da bacia do rio
Ave, a 4 de outubro de 2000, a Terminus –
Acabamentos de Peles, Lda. é uma das duas
empresas da área dos curtumes na região do Vale
do Ave ligadas ao SIDVA.

Essa ligação ao sistema é feita e autorizada para
um caudal diário de 1,3 m3 e através da rede de
saneamento de Polvoreira ao intercetor de
Nespereira.

Criada no ano de 1994, a Terminus – com morada
na rua Alto do Pego, na freguesia vimaranense de
Polvoreira – é uma empresa que se dedica ao
acabamento de peles para a indústria de calçado.

Ou seja, é uma indústria transformadora de peles,
uma atividade ancestral na cidade de Guimarães
que mergulha as suas raízes na Idade Média.

Refira-se que esta empresa, que começou a sua
atividade com apenas 10 colaboradores, é hoje
uma empresa de referência no ramo dos curtumes.

Narciso Pereira Mendes Herdeiros, Lda.
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O diretor-geral

O rio Ave tornou-se conhecido pelas piores
razões: já foi um dos rios mais poluídos da
Europa. Para essa realidade – triste realidade,
diga-se! – muito contribuiu a inexistência de
tratamento das águas residuais geradas na
sua bacia hidrográfica.

A partir dos anos 90 do século passado – altura
até à qual na região do Ave apenas existiam
algumas redes públicas de saneamento –, e
concretamente com o nascimento da Sistema
Integrado de Despoluição do Vale do Ave
(SIDVA), de que a Tratave é responsável pela
exploração, a situação mudou muito. Para muito
melhor. E, depois da passagem a velocidade
de cruzeiro do funcionamento do Sistema,
houve uma diminuição drástica das descargas
industriais no rio Ave e seus afluentes, o que
contribuiu imenso para o aumento da melhoria
da qualidade da água na bacia hidrográfica do
Ave.

Entretanto, e com as alterações na realidade
económica da região, com a mudança de
mentalidade e ação das pessoas e com o
aumento da qualidade das tecnologias utilizadas
pela principal indústria da região, a indústria
têxtil, com cada vez maiores produtividades e
menores consumos de água, tem-se assistido
a uma diminuição dos caudais entregues pelas
empresas nos Sistema – a par de um aumento
dos caudais domésticos.

Este é o principal destaque da edição do terceiro
trimestre de 2011 do TRATAVENOTICIA. Uma

O rio Ave era conhecido por ser um dos rios mais
poluídos da Europa. A indústria na região era um setor
forte, ainda a viver os momentos dourados da entrada
de Portugal na União Europeia. O saneamento básico
dava ainda os primeiros passos; no final dos anos 90
na região do Ave apenas existiam algumas redes
públicas de saneamento, nas zonas novas das cidades
e em algumas vilas.

Os números da Tratave refletem esta realidade inicial
e demonstram toda a transformação verificada. Nos
primeiros anos de atividade, as ETAR do SIDVA
tratavam essencialmente efluentes com origem na
indústria. O setor têxtil tinha e tem uma larga maioria
neste tipo de efluentes.

Caudal com origem industrial vs doméstica

Relembramos nesta edição do
TRATAVENOTICIA que, no âmbito da ligação
de utilizadores industriais ao Sistema Integrado
de Despoluição do Vale do Ave, está
regulamentada (artigo 21º), existe a
obrigatoriedade da verificação das condições de
descarga através de um processo de
Autocontrolo, definido no Termo de Autorização
de Ligação, designadamente com a
periodicidade e os parâmetros aí estabelecidos.

Como já foi formalmente comunicado, e face ao
número crescente de processos rececionados,
por um lado, e por outro pela necessidade de
agilizar a sua análise e organização, a
TRATAVE sugeriu a alteração das condições de
envio e análise dos processos de autocontrolo.
Desde logo, estes processos “devem passar a
ser arquivados numa pasta ou dossiê com a
identificação Tratave e permanecer nas
instalações” das empresas, reservando-se a
Tratave “o direito de verificar, sempre que o
entender, essa pasta/dossier e/ou solicitar
pontualmente o envio de alguns boletins de
análise”. Tal como referimos “sempre que se
verificar uma análise não conforme, mesmo que
só em um parâmetro, obrigatoriamente deve ser
remetida à Tratave”. Por outro lado, e como
informado, desde o princípio do ano de 2010
que a TRATAVE vem fazendo uma seleção de
clientes para análise dos dossiês.

Recorde-se que Regulamento de Descarga de
Águas Residuais no SIDVA estipula sanções,
sob a forma de advertências e coimas, para o
incumprimento da realização do processo de
autocontrolo.

Autocontrolo das empresasEDITORIAL
No sucesso de uma região

Mudam-se os tempos, fica a vontade. A celebração.
E a determinação em querer fazer mais e melhor.
Já passaram treze anos!
Celebramo-los no dia 25 deste mês.
É verdade. E lá continua a Tratave “no presente
e no futuro do vale do Ave”!

Aniversário da Tratave

Nos mais de 12 anos em que a Tratave é responsável pela exploração do SIDVA têm-se verificado alterações muito
significativas do Sistema e na realidade económica da região que serve: o Vale do Ave. Nos anos 90, com o arranque
dos projetos e das obras, havia uma necessidade premente de resolver o problema das descargas industriais no
rio Ave e seus afluentes.

Caudal Industrial e Doméstico no SIDVA
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No já distante ano de 2001 foi atingido o pico máximo de caudal industrial no SIDVA. Apesar de novas ligações
posteriores, estas nunca compensaram os encerramentos, os desinvestimentos, as quebras nas produções e –
muito importante – a evolução tecnológica que permitiu substituir máquinas com grandes gastos em água por outras
de menores consumos. Também a alteração de comportamentos relacionados com o uso e o desperdício de água
foram introduzidas na gestão diária das empresas. Pelo contrário, os efluentes do tipo doméstico têm vindo a crescer
de forma consistente. Ao longo da primeira década do presente século todos os municípios efetuaram investimentos
fortes no saneamento básico.

São muito poucas as freguesias da região do Ave que
não têm atualmente os seus núcleos populacionais
mais concentrados servidos com saneamento básico.
Também as redes do SIDVA, que inicialmente
procuraram servir as zonas industriais, se estenderam
a todas as áreas residenciais.

Desta transformação resultou que em 2009 as ETAR
do SIDVA já trataram maioritariamente efluentes do
tipo doméstico. Esta é uma tendência que se mantém
e que provavelmente se acentuará. A questão que
agora se coloca é como será daqui a mais 12 anos?
Uma previsão: a tendência manter-se-á. Não porque
a população vá crescer em grande medida ou porque
se vai dar o colapso da indústria, mas porque a
tecnologia vai permitir altas produtividades com
reduzidos consumos de água.


